
Roteiro para a aula do dia 01-04-2007

Irmã Franc isca -  Moc idade

T ema: Problemas -  nec essidade de c ombate às c ausas

Objetivos: Levá- los a perc eber, que, não raro, resolvemos um problema c riando outro, ou o "empurramos c om a
barriga"; auxiliá- los na perc epç ão de que é c ombatendo as c ausas que vamos ac har soluç ões mais efetivas para
nossos perc alç os; mostrar- lhes que muitos de nossos problemas individuais e soc iais são c onseqüênc ia de nossa
postura imediatista e apressada.

1. Preparação -  músic a e prece;

2 -  introdução:
Sabemos que tínhamos fic ado de c onversar sobre a polêmic a que envolve a redução da maioridade penal.
Certamente este seria um tema bastante interessante, mas, ao fim de tudo, poderia tornar- se um debate soc ial
bastante eluc idativo, mas nada espírita.
O Espirit ismo não defende um alheamento das questões soc iais, c omo todos sabemos, entretanto, c omo estamos
em um c entro e é uma das poucas oportunidades que temos de disc utir os temas à luz da Doutrina Espírita,
achamos mais relevante modific ar um pouco a tônic a do tema sugerido, a fim de fortalec er c onceitos doutrinários
que já temos e relac ioná- los c om ele. COm isto, objetivamos uma maior reflexão sobre o assunto em
pauta, bem c omo auxiliá- los no posic ionamento perante outros problemas, sejam eles soc iais ou pessoais.

3 -  T odos estão quase c ansados de ouvir que "vivemos em um planeta de provas e expiaç ões". Mas, na prátic a, o
que signific a viver em um planeta de provas e expiaç ões?

*Incentivar e c omentar respostas. O ideal é ajudá- los a c onc luir que, essenc ialmente, viver em um planeta de
provas e expiaç ões signif ic a estar quase sempre diante de desafios c uja finalidade é nos amadurec er e promover
nosso c resc imento. Esses desafios, muitas vezes, aparec em em nossas vidas sob a forma dos problemas; problemas
c ausados por deslizes nossos, nesta ou em outras vidas, ou apresentados a nós c omo provas. NO fim, as provas
inc luem a resoluç ão de problemas e muitas das nossas
dif ic uldades, trazidas de vidas passadas ou c onseguidas na presente, devem- se justamente a nossa dif ic uldade de
realmente resolvê- los.
O que nós fazemos quando estamos diante de um problema?
Resolvemo- lo, é natural. Mas qual é o melhor tipo de resoluç ão?
Certamente, é aquele que elimine o problema, que o transforme em aprendizado ou, no mínimo, que o diminua.
Entretanto, muitos de nós somos espec ialistas em resolver os problemas adiando- os e c riando dif ic uldades ainda
maiores.
Em geral, somos seres que não resolvemos bem os nossos problemas e que, freqüentemente, atribuímos a Deus a
c ulpa pelas c onseqüênc ias da nossa inc úria.

3.1. O ensinamento c ristão e os problemas

Jesus nos ac onselhou a c onstruirmos a nossa "c asa sobre a roc ha", para que, quando venham os ventos e as
tempestades, ela não sucumba perante a feroc idade das c irc unstânc ias. Da mesma forma, se não tivermos uma boa
lista de prioridades e não soubermos equac ionar nossos desafios, seremos esmagados por eles, já que apenas os
teremos aumentado, ou lhes adiado a soluç ão.

3.2 -  Exemplos de tentativas de resoluç ão de problemas que c riam outros:
Ir a sessões mediúnic as para "desenvolver a mediunidade", quando se está c om um problema obsessivo; trair um
namorado, quando não se gosta mais dele; ac eitar fazer algo que para nós é agressivo, só para c onservar um
namoro; c ometer uma ilegalidade para manter um emprego; c olar em uma prova; recorrer a empréstimos, depois de
gastar mais do que ganhamos; para não revelar nossos erros, utilizarmo-nos de mentiras em
um relac ionamento.

4 -  Como na vida partic ular, em soc iedade, nós dific ilmente resolvemos os nossos problemas. T emos uma grande
dific uldade em diferenc iar os efeitos das c ausas e tentamos atac ar os efeitos, porque ir atrás das c ausas e
c ombatê- las dá muito trabalho. Em c ertas situações, até temos o c onhec imento das c ausas, mas preferimos não
atac á- las, por aparentemente ser mais fác il lutar c ontra os efeitos, c omo faz um comilão que sabe que vai passar
mal, mas pensa que depois pode tomar um remédio e pronto. Se
temos uma doença físic a e, não busc ando as c ausas, tomamos remédio para minorar os efeitos, eles desaparec em
provisoriamente, mas o problema não se resolve. É rotineira a prátic a do "empurrar c om a barriga", que
inevitavelmente nos traz problemas maiores. Se vamos adiando a busc a de soluç ão para uma dada dific uldade, ela
vai se juntando a outras, o que aumenta sua c omplexidade.
Faz- se nec essário pensarmos no que provoc a os problemas, ao invés de nos lanç armos louc amente no c ombate aos
males c ausados por eles.
É a busc a apreç ada de soluç ões mirac ulosas para os problemas que faz c om que se tente eliminá- los através do
c ombate aos efeitos.



Vemos pessoas lutando pela legalizaç ão do aborto, não pela diminuiç ão de gravidezes prematuras e indesejadas e
de relac ionamentos sem alic erc e afetivo; observamos pessoas defendendo a legalizaç ão das drogas, e não o
c ombate dos motivos que levam as pessoas a se drogarem; notamos o esforç o de muitos pela diminuiç ão da
maioridade penal, sem que se procure entender porque meninos e meninas c ometem c rimes que espantam até a
políc ia.
T odas estas questões -  aborto, liberalizaç ão das drogas e maioridade penal -  surgiram à partir de efeitos c ujas
c ausas ainda estamos longe de entender totalmente e soluc ionar.
O legislativo, se dec idir legalizar os itens ac ima, fará exatamente o que a maior parte do povo faz no seu dia- a- dia:
tentará resolver problemas c riando outros.

5 -  No c aso espec ífic o da diminuiç ão da maioridade penal, temos alguns aspec tos muito importantes a analisar:

*não existem c adeias sufic ientes para os que já estão presos, menos ainda para os foragidos e menos ainda para os
menores infratores. Logo, a diminuiç ão da maioridade penal tornaria ainda mais problemátic o o sistema prisional
brasileiro, se não houvesse um mac iç o investimento na c onstrução de novos presídios, o que dific ilmente ocorreria;

* Hoje, menores infratores fic am, no máximo, três anos nas chamadas instituiç ões de reabilitaç ão e, se for diminuída
a maioridade penal, jovens de dezesseis e dezessete anos passarão a ser julgados c omo os hoje c onsiderados
maiores, de maneira que poderão ter penas mais longas. não pratic arão os adolesc entes menos c rimes se as
puniç ões forem
teoric amente maiores, por saberem que, no Brasil, normalmente, as leis não são cumpridas. O que intimida um
c riminoso em potenc ial não é o tamanho da pena, mas a garantia de que ela vai ser aplic ada, de forma que a
c erteza de que se passará dois anos na c adeia é mais efetiva para evitar um ato ilíc ito que a remota probabilidade
de se estar preso por dez. É a impunidade, não o tamanho da pena, que aumenta a oc orrênc ia de
c rimes.

* No Brasil, existem muitas c asas de "c orreç ão de menores". Se a maior parte deles tornam à c riminalidade após de
lá terem saído, é de se c ontestar a sua efic ác ia, não o fato de os jovens infratores não estarem em uma c adeia.
Sabe- se que tais instituiç ões para menores func ionam, não raras vezes, c omo verdadeiras esc olas do c rime,
enquanto os presídios podem ser c onsiderados, da forma c omo são hoje, "universidades da c riminalidade".
Existem muitos mais argumentos que apontam o aumento da maioridade penal c omo um subterfúgio para iludir a
soc iedade e ao próprio governo.
Em momentos de c omoção popular, c omo a susc itada após o brutal assassinato do menino João Hélio, é c omum o
governo querer dar uma satisfaç ão à soc iedade, algo que possa aplac ar sua sede de mudanç a, de soluç ão.
Entretanto, questões c omplexas c omo a c riminalidade não se resolvem c om medidas desesperadas e, na prátic a,
pouco efetivas.

5.1. A únic a forma viável de resolver verdadeiramente esta questão é investir na prevenção das c ausas que
provocam esta c riminalidade absurda, bem como na reeducação moral e na reabilitaç ão soc ial dos infratores.
T ambém é indispensável uma profissionalizaç ão adequada dos nossos jovens, assim c omo dos detentos.
Além disso, não basta apenas c uidar que os c riminosos fiquem nas c adeias; há que se observar o que eles farão
nelas e se será útil o tipo de experiênc ias que protagonizarão lá.
O investimento, da parte de governos e soc iedade, em uma educaç ão que ensine a pensar, em lazer, c ultura e
esporte fará muito mais pela diminuiç ão da c riminalidade que a redução da maioridade penal. É prec iso, mais do que
nunca, investigar a fundo as c ausas do c ometimento de c rimes. A desagregação familiar a que estamos assistindo
contribui em muito para o quadro de violênc ia que nos aterra.
Indispensável se torna empreender os maiores esforç os para dar ao maior número de pessoas ac esso a uma
educação moral, a princ ípios religiosos e ao amor real, advindo do Criador e que pode ser manifesto por todos nós,
instrumentos de seus desígnios.
(enviado por Viníc ius e Esposa -  partic ipantes da sala Evangelize CVDEE)


